
A advertência de Sobral contra o marxismo
Da sucursal do 

RIO

O advogado católi- 
co Heráclito Sobral 
Pinto pode-se dizer que 
jamais recusou a defesa 
de um marxista por não 
concordar com suas 
idéias. Coerentemente, 
o pensador católico So- 
bral Pinto condenou 
sempre que possível as 
doutrinas restritivas da 
liberdade não poupan- 
do o marxismo que con- 
sidera, hoje em dia a 
mais presente das 
ameaças.

Convidado a profe- 
rir a aula inaugural da 
Pontíficia Universidade 
Católica, quarta-feira 
passada, no Rio, adver- 
tiu que as instituições 
católicas de ensino su- 
perior enfrentam um 
“grande, terrível e sinis-

em seus cursos da filo- 
sofia marxista”. Falan- 
do para os corpos do- 
cente e discente da Uni- 
versidade, na presença 
do cardeal-arcebispo do 
Rio de Janeiro, D. Eu- 
gênio Salles, e do reitor, 
padre João Mac- 
Doweel, o velho jurista 
enfatizou que a Univer- 
sidade Católica tem a 
missão “necessária e in- 
declinável de ensinar e 
transmitir a indispen- 
sável cultura católica”.

E rebateu como 
“absolutamente falsa a 
afirmação de que, como 
Santo Tomás de Aqui- 
no batizou a filosofia de 
Aristóteles, é de se es- 
perar que surja agora 
um no novo Santo To- 
más para batizar o mar- 
xismo. Eis a íntegra de 
sua palestra:

"Convites há que não 
são convites: são or- 
 dens que não toleram 

recusa. Partindo de on- 
de partem, elas se impõem, 
imperativas e indeclináveis, à 
nossa consciência, escrupulo- 
sa e disciplinada.

Há menos de quinze dias o 
magnífico reitor desta Ponti- 
fícia Universidade Católica, 
padre João Amazonas Mac- 
Dowell, ordenou-me, sob a 
forma de gentil convite, que 
viesse, neste dia, nesta hora e 
nesta instituição cultural de 
tantos e tamanhos méritos, 
dar a assim chamada aula 
inaugural, que marca o Início, 
neste ano, de todos os cursos 
universitários.

A hora grave, difícil e peri- 
gosa que atravessa, em toda 
parte e também entre nós, a 
cultura católica obrigou-me a 
não desobedecer à imposição 
do nosso magnífico reitor, a 
mim duplamente vinculado, 
como Jesuíta e como membro 
da família Mac-Dowell.

A minha formação, de que 
me honro e orgulho, é de na- 
tureza jesuítica, tal como a 
ministravam, no começo des- 
te século, os filhos de Santo 
Ignácio, uma dos quais é, nos 
dias contemporâneos, o nosso 
magnífico reitor. Certa vez, 
perguntaram-me jornalistas 
que me entrevistavam: “Que 
é um jusuíta?”. Respondi, de 
pronto. Verdadeiro e com en- 
tusiasmo:“É um homem dis- 
ciplinado, de ordem e de fé, 
que afronta os perigos para 
defender a verdade e a Jus- 
tiça".

Esta não é, todavia, a úni- 
ca vinculação que me prende 
ao atual magnífico reitor des- 
ta Pontifícia Universidade 
Católica. Conheci, em 1907, 
em Nova Friburgo, Estado do 
Rio, no Colégio Anchieta, da 
Companhia de Jesus, onde 
me eduquei e instrui, o meni- 
no José Maria Mac-Dowell da 
Costa, meu colega de turma e 
meu companheiro da divisão 
dos médios. A convivência de- 
baixo do mesmo teto, a comu- 
nidade de vida na capela, no 
estudo, na aula e no recreio, 
durante cinco anos, com a in- 
terrupção apenas das férias, 
fez nascer no nosso coração 
nobre e superior amizade, 
aquela de que assim fala o 
teólogo André Letousey: “Pe- 
la amizade duas almas se 
compenetram e se desco- 
brem. Acontece, muitas ve- 
zes, que um homem não tem 
plenamente consciência de si 
mesmo e dos dons que o céu 
lhe deu, a não ser através do 
louvor do amigo.

Vindos para o Rio, afim de 
estudarmos Direito, matricu- 
lamo-nos na mesma escola, a 
Faculdade de Ciências Jurídi- 
cas e Sociais, de que era, en-

vida é um caos, uma selva 
selvagem, uma confusão. O 
homem nela se perde Porém, 
a sua mente reage ante esta 
sensação de naufrágio e per- 
dimento: trabalha para en- 
contrar “mandamentos”, "ca- 
minhos” na selva; isto é: 
idéias claras e firmes sobre o 
Universo, convicções positi- 
vas sobre o que são as coisas e 
o mundo. O conjunto, o siste- 
ma delas, é a Cultura no senti- 
do verdadeira da palavra; 
exatamente o contrário, pois, 
de ornamento. Cultura é o 
que salva do naufrágio vital, o 
que permite ao homem viver 
sem que a vida seja tragédia 
sem sentido ou radical enve- 
lhecimento”. (Ibid. Pág. 321.)

Dentro desta sábia e nobre 
orientação, Ortega Y Gasset 
insiste em esclarecer, com 
clareza e coragem, o sentido 
exato de Cultura, afirmando 
com precisão: “Cultura é o 
sistema vital das idéias em 
cada tempo.

Importa que estas idéias 
ou convicções não sejam, em 
parte e no todo, científicas. 
Cultura não é ciência, É ca- 
racterístico de nossa cultura 
atual que grande parte do seu 
conteúdo procede da ciência; 
porém, noutras culturas não 
foi assim, nem está dito que 
na nossa o seja sempre na 
mesma medida de agora”.

Fixados estes dados e ele- 
mentos preciosos sobre a exa- 
ta e verdadeira missão da uni- 
versidade, Ortega Y Gasset 
estabelece a comparação en- 
tre a universidade criadora e 
transmissora de cultura e a 
universidade formadora de 
profissionais e de técnicos, 
afirmando com impressio- 
nante coragem: “Comparada 
com a Medieval, a universida- 
de contemporânea complicou 
enormemente o ensino profis- 
sional que àquela proporcio- 
nava em germe e ampliou a 
investigação, abandonando 
quase por completo o ensino 
ou transmissão da Cultura.”

Com rara e louvável ener- 
gia aponta, logo em seguida, 
as conseqüências funestas do 
desvio e da deturpação da 
missão da unlversldade:“Isso 
foi, evidentemente, uma atro- 
cidade. Funestas conseqüên- 
cias disto que a Europa agora 
paga. O caráter catastrófico 
da presente situação européia 
se deve a que o inglês médio, 
o francês médio, o alemão mé- 
dio são “incultos”, não pos- 
suem o sistema vital de idéias 
sobre o mundo e o homem 
correspondentes ao tempo. 
Esse personagem médio é “o 
novo bárbaro, atrasado com 
respeito à sua época, arcaico 
e primitivo", em comparação 
com a terrível atualidade e 
ação de seus problemas. Este 
novo bárbaro é principalmen- 
te profissional, mais sábio do

“Uma ameaça à cultura católica”
Dentro desta orientação, 

sábia e prududente, o santo 
padre Pio XI tornou suas, co- 
mo expressamente o decla- 
rou, as seguintes palavras do 
episcopado norte-americano: 
“...Entre outros motivos invo- 
cados pelos bispos em sua 
carta coletiva do 3º Congresso 
de Baltimore, em favor da 
fundação de uma universida- 
de, figura o seguinte:

"A necessidade para os es- 
píritos de uma investigação 
aprofundada principalmente 
da verdade tanto revelada 
quanto natural, quer da parte 

   do povo fiel, quer principal- 
mente da parte do clero em 
vista de se prevenirem contra 
os erros correntes e de se for- 
tificarem na fé”. Estas regras, 
já então graves, se tornaram 
bastante maiores na hora 
atual, quando se manifesta 
por toda a parte um esforço 
geral para fortalecer a ordem 
na sociedade humana. É cla- 
ro, com efeito, que nenhuma 
restauração deste gênero é 
possível sem uma boa forma- 
ção da juventude; mais ainda, 
toda educação não é apta a 
produzir um tal resultado, 
pois disto só é capaz aquela 
que tem por base o ensino da 
ciência da religião e da virtu- 
de, que a Igreja não cessa de 
apresentar de todas as manei- 
ras” (Ibid. Págs. 39/40).

Sem esta associação, ne- 
cessária e indispensável, da 
ciência profana, da técnica 
profissional e da ciência da 
religião com a concepção do 
Homem e do Universo, que 
lhe é inerente, não há nem 
pode haver Pontifícia Univer- 
sidade Católica. O magistério 
da Igreja não transige, nem 
pode transigir nesta exigên- 
cia, conforme acentua, com 
clarividência e firmeza, o su- 
mo pontífice Pio XI: “Impor- 
ta, também extremamente, 
que a juventude abrace com 
igual ardor a ciência e a pie- 
dade, para o que deve honrar, 
de modo especial, a eminente 
Mãe de Deus, que é, simulta- 
neamente, “sede de sabedoria 
e sede da piedade”. Eis por 
que os bispos americanos 
conceberam o excelente pro- 
jeto de construir junto da 
Universidade Católica uma 
Igreja Nacional dedicada à 
Imaculada Conceição; é natu- 
ral, com efeito, que ao lado do 
templo da ciência se erga, 
também, a "casa de oração”, 
pois que a piedade é útil a 
tudo e que “sem a piedade a 
ciência enfatua” (Ibid. Pág 
40).

O assunto, por sua impor- 
tância e gravidade, requer do 
magistério da Igreja diretri- 
zes claras, categóricas e preci- 
sas. Por isto, Pio XI volta a 
eclarecer o seu pensamento através das regras estabeleci- 

  das, anteriomente, por Leão

A Pontifícia Universidade 
Católica é inseparável, nas 
suas atividades da concepção 
católica da vida, do universo 
e do homem, para que ela 
possa realizar, com elevação e 
superioridade, a missão de 
enobrecer e civilizar aquele 
que ingressa em seus cursos. 
Este é o momento de invocar, 
com indiscutível oportunida- 
de, estas palavras de Taíne, 
para enaltecer a cultura cris- 
tã: "Manifestamente, eis na 
alma um novo motor e regula- 
dor, um possante órgão de 
acréscimo, apropriado, eficaz, 
adquirido por metamorfose e 
transformação interna, igual 
às asas de que um inseto é 
provido para se mover. Em 
todo organismo vivo, a neces- 
sidade, por tatos e seleções, 
produz assim o órgão possível 
e exigido. Na Índia, 600 anos 
antes da nossa era, foi o Bu- 
dismo: na Arábia 600 anos 
antes da nossa era, foi o Mao- 
metismo; nas nossas socieda- 
des modernas, é o Cristianis- 
mo. Hoje, após 18 séculos, so- 
bre os dois continentes desde

  o Ural até as montanhas ro- 
chosas, nos mujiques russos e 
nos camponeses americanos 
ele opera como outrora nos 
artesãos da Galiléia, e da 
mesma forma, de modo a 
substituir ao amor de si o 
amor dos outros; nem sua 
substância nem seu emprego 
mudaram: sob seu envólocro 
grego, católico ou protestan- 
te, ele é, ainda, para 400 mi- 
lhões de criaturas humanas, a 
origem espiritual, o grande 
par de asa indispensável para 
elevar o homem acima de si 
mesmo, acima da sua vida 
rasteira e de seus horizontes 
limitados, para conduzi-lo 
através da paciência, da re- 
signação e da esperança, até a 
serenidade, para empolgá-lo 
para além da temperança, da 
pureza e da bondade, até o 
devotamento e o sacrifício. 
Sempre e por toda a parte, 
desde 1.800 anos, logo que es- 
tas asas desfalecem e que ao 
cortadas os costumes públi- 
cos e privados se degradam. 
Na Itália durante a Renascen- 
ça, na Inglaterra sob a Res- 
tauração, na França sob a 
Convenção e o Diretório, viu- 
se o homem se fazer pagão, 
como no 1º século; como o 
mesmo golpe e repentina- 
mente, ele se reencontrava tal 
como no tempo de Augusto e 
de Tibério, isto é, voluptuoso 
e duro; ele abusava dos ou- 
tros e de si mesmo; o egoísmo 
brutal e calculador tomara o 
ascendente; a crueldade e a 
sensualidade se estabele- 
ciam, a sociedade tomava-se 
degoladora e um mau lugar. 
Quando se deu a si este espe- 
táculo, e de perto, pode-se 
avaliar a contribuição do cris- 
tianismo em nossas socieda- 
des modernas, o que ele ali 
introduziu de pudor, de doçu- 
ra e de humanidade, o que

xismo para amparar, ajudar e 
defender o direito dos traba- 
lhadores.

Temos a doutrina social da 
Igreja, elaborada pelos pontí- 
fices romanos, desde Leão 
XIII até Paulo VI, que atende 
a todas as necessidades indi- 
viduais e sociais do trabalha- 
dor, sem pôr em perigo o bem 
comum da coletividade.

Cumpre recordar, com fir- 
meza, esta advertência de 
monsenhor Guerry, arcebispo 
de Cambrai: "São muitos os 
católicos que pensam, de boa 
fé, que o ensino social da Igre- 
ja se situa no domínio das 
opções livres. Na sua opinião, 
é facultativo aceitar ou não 
aceitar esse ensino. Na verda- 
de, é a este erro que deve 
atribuir-se a ignorância, o es- 
quecimento, o abandono da 
doutrina social da Igreja, que 
há dez anos a esta parte se 
observa em França”. (A Dou- 
trina Social da Igreja, pág. 7)

Para justificar esta afirma- 
ção, o eminente bispo lembra, 
logo a seguir, palavras indis- 
cutíveis de Pio XII: "A hierar- 
quia é formal neste ponto. Pio 
XII, referindo-se à doutrina 
social da Igreja, declara em 
1954: "É obrigatória: ninguém 
pode esquivar-se em perigo 
para a fé e para a ordem mo- 
ral”. (Ibid).

Lembra, ainda, o grande 
bispo francês: "Em 1947 o 
santo padre afirmava de novo 
com veemência que a doutri- 
na social da Igreja indica o 
caminho a seguir e que nada, 
nenhum receio de perder 
bens ou vantagens temporais, 
de parecer menos ligados à 
civilização moderna, menos 
patriotas ou menos sociais, 
poderá autorizar os verdadei- 
ros cristãos a afastar-se, um 
pouco que seja, deste cami- 
nho’." (Ibid).

Isto que estou a dizer, ago- 
ra, com clareza e firmeza, digo 
aos comunistas meus amigos 
e meus clientes. Não me can- 
so de lhes repetir esta fórmula 
maravilhosa de Santo Agosti- 
nho, resumindo o ensinamen- 
to evangélico: "Odeio o peca- 
do e amo o pecador”, acres- 
centando: “O pecado é o mar- 
xismo, o pecador é você”.

Passei por uma terrível 
prova de fogo, a mais terrível 
da minha vida e, por certo, 
uma das mais graves que po- 
dería surgir para a vida de um 
advogado católico: o patrocí- 
nio dos chefes comunistas da 
revolução de novembro de 
1935, em nosso país.

Entretanto, conforme do- 
cumentação agora divulgada 
em livros, não comprometí 
em nada a minha fé.

Gustave A. Watter: "Marx to- 
mou de Feuerbach a idéia que 
não é Deus que criou o ho- 
mem, mas o homem que criou 
Deus, à sua Imagem e à sua 
semelhança”. (L'ideologie So- 
vietique Contemporaine — 
Tome I — pag. 255) O mesmo 
expositor adverte, com preci- 
são: “O comunismo declara à 
religião uma luta sem pieda- 
de, pois ele a considera como 
um reflexo da realidade es- 
sencialmente falsa e um meio 
nas mãos dos exploradores 
para chegar a seus fins. Leni- 
ne chama esta luta contra a 
religião “o ABC de todo o 
materialismo e, por conse- 
qüente, do marxismo”. (Ibid. 
pag. 257).

As afirmações que acabo 
de recordar são, em si e por si, 
decisivas: o marxismo é, sem 
possibilidade de qualquer dú- 
vida, o mais sério e o mais 
intolerante inimigo da cultu- 
ra católica. Cumpre, porém, 
esclarecer, com lealdade e 
sinceridade: a Pontifícia Uni- 
versidade Católica não hosti- 
liza nem pode hostilizar o 
marxista. O que ela deve e 
não pode deixar de dever é 
hostilizar o marxismo. A sua 
orientação tem de ser a do 
evangelho, maravilhosamen- 
te fixado na fórmula de Santo 
Agostinho: “Odiar o pecado e 
amar o pecador” Para ela, o 
pecado é o marxismo, o peca- 
dor, o marxista.

À Pontifícia Universidade 
Católica incumbe, aqui e em 
toda a parte, definir os con- 
ceitos, dissipar as confusões e 
iluminar os caminhos, escla- 
recendo as inteligências e 
orientando as vontades. Ela 
tem, ainda, a obrigação de 
combater, com clareza e pre- 
cisão, sob pena de trair a sua 
missão, esta afirmação, abso- 
lutamente falsa, de que, como 
Santo Thomas de Aquino ba- 
tizou a filosofia de Aristóte- 
les, é de esperar que surja, 
agora, um novo Santo Tho- 
mas de Aquino que batizará, 
certamente, o marxismo.

Tal comparação não é ad- 
missível, porque não se pode 
estabelecer paralelo entre o 
aristotelismo e o marxismo. É 
mister focalizar, antes de tu- 
do, que o aristotelismo não é 
ateu, nem nega o sobrenatu- 
ral, ao passo que o marxismo 
é ateu, consciente e delibera- 
mente nega, em termos cate- 
góricos, o sobrenatural.

Aristóteles fundou e de- 
senvolveu sua filosofia basea- 
da na razão natural, fundada 
na observação dos seres cria- 
dos. Ele formulou a filosofia 
do “ser”, inteiramente verda- 
deira. Deplorando o materia- 
lismo de filósofos, seus prede- 
cessores, ele enaltece Anaxa- 
gore, que atribuiu à inteligên- 
cia a causa da beleza e da



 cas e Sociais, de que era, en- 
tão, diretor, o notável e sau- 
doso conde de Afonso Celso, 
católico de credo e de sacra- 
mento. Congregados maria- 
nos, da Congregação Mater 
Pietatis, do Colégio Anchieta, 
transferimo-nos, aqui no Rio, 
para a congregação de Nossa 
Senhora das Vitórias, do Co- 
légio Santo Ignácio. Foi deste 
modo que me vinculei, pela 
amizade, respeito e admira- 
ção, com a família Mac- 
Dowell, cujos membros resi- 
diam nesta cidade, vindos do 
Pará e de Pernambuco.

Como desobedecer e resis- 
tir a estes Imperativos, que 
brotam de um coração fiel e 
agradecido, Incapaz de passar 
uma esponja sobre os dias, já 
longínquos e felizes, de sua 
mocidade?

Urge enfrentar, agora, o te- 
ma que, desde muito, agita o 
meu espírito e preocupa a mi- 
nh’alma de formação subs- 
tancialmente católica: a mis- 
são da Universidade Católica 
num mundo infiltrado de 
marxismo.

Fui, sou e serei um entu- 
siasta da universidade, tal co- 
mo a define Ortega Y Gasset: 
"O certo é que se saltamos até 
a época em que a universida- 
de foi criada — Idade Média 
—, vemos que o resíduo atual 
é a humilde sobrevivência do 
que, então, constituía, inteira 
e propriamente, o ensino su- 
perior.

A universidade medieval 
não investiga; ocupa-se muito 
pouco da profissão, é toda... 
“Cultura Geral” — Teologia, 
Filosofia, “Artes”.

Porém, isso que hoje cha- 
mam “cultura geral” não o 
era para a Idade Média; não 
era ornato da mente ou disci- 
plina do caráter; era, pelo 
contrário, o sistema de idéias 
sobre o mundo e a humanida- 
de que o homem de então 
possuía. Era, pois, o repertó- 
rio de convicções que havia 
de dirigir efetivamente a sua 
existência.” (Mision de la Uni- 
versidade, In Obras Comple- 
tas — Tomo IV - Págs. 320 e 
321.)

Entra, em seguida, o ex- 
traordinário pensador e escri- 
tor espanhol a justificar a sua 
definição, esclarecendo: “A

novo bárbaro e principalmen- 
te profissional, mais sábio do 
que nunca, porém, mais incul- 
to também - o engenheiro, o 
médico, o advogado, o cientis- 
ta” (Ibid. pág. 322).

A Pontifícia Universidade 
Católica tem, mais do que ne- 
nhuma, como sua missão, ne- 
cessária e indeclinável, ensi- 
nar e transmitir àqueles que 
ela recebe em seus cursos, a 
indispensável cultura católi- 
ca. Ela se destina, hoje, como 
em todos os tempos, a dar 
àqueles que a freqüentam, ao 
lado de uma técnica profissio- 
nal perfeita, uma concepção 
da Vida, do Universo e do 
Homem baseada na Teologia, 
fiel e submissa ao magistério 
da Igreja. Este não cessa de 
fixar, em termos precisos, a 
missão da Universidade Cató- 
lica, como, por exemplo, nes- 
ta carta que S. Santidade o 
papa Pio XI enviou, em abril 
de 1932, ao episcopado norte- 
americano, a propósito da 
Universidade de Washington, 
onde acentuou: “Bastante 
convencido da influência pro- 
funda que os institutos católi- 
cos podem exercer sobre a 
formação dos espíritos e dos 
corações, nós não podemos 
deixar, no começo mesmo do 
nosso pontificado, de dirigir 
toda a nossa solicitude e to- 
dos os nossos pensamentos 
para todas estas nobres insti- 
tuições, tal como vossa uni- 
versidade, fundada para pre- 
parar professores de verdade 
e para espalhar mais ampla- 
mente, através do mundo, a 
luz da doutrina e da sabedo- 
ria cristãs.

Esta obra não cessa de ter 
nossa simpatia, desde o dia 
em que, sancionando o zelo 
dos bispos americanos, nosso 
predecessor de feliz memória, 
Leão XIII, a estabeleceu; 
também nós não temos nunca 
faltado, quando a ocasião se 
apresentou, de louvar, por 
sua feliz inspiração, todos 
aqueles que lhe têm trazido, 
sob todas as formas, o seu 
concurso, persuadidos que 
eram e que seria extrema- 
mente proveitoso à religião 
católica possuir, na América, 
um centro de estudos onde a 
juventude se entregaria a 
uma cultura da virtude e das 
ciências sagradas” (Actes de 
S.S. Ple XI — Tome I — Págs. 
38/39).

através das regras estabeleci- 
das, anteriormente, por Leão 
XIII para orientação do epis- 
copado norte-americano: 
“Em conseqüência, venerá- 
veis irmãos, chamando vossa 
atenção para o fim a que se 
propuseram vossos predeces- 
sores ao fundarem esta uni- 
versidade, desejo que façais 
todos os esforços para atingir 
este fim, segundo as regras 
que Leão XIII na sua carta 
apostólica magni nobis Gau- 
dii fixou para a execução des- 
te projeto. Por elas servos-á 
fácil obter tríplice resultado: 
1 — Constituir em vosso clero 
e em vosso povo um escol de 
homens, que, solidamente 
instruídos na Santa Doutrina, 
farão honra à Igreja e estarão 
em condições de explicar e de 
defender a fé católica; 2 - 
Preparar de hoje em diante e 
sem interrupção para vossos 
seminários, colégios e escolas 
doutores providos não so- 
mente de uma cultura geral 
completa, mas, ainda, pene- 
trados profundamente do 
mais puro espírito católico; 3 
- Chegar a uma harmonia e 
unidade perfeitas na maneira 
de educar a juventude, resul- 
tado de grande importân- 
cia...” (Ibid. — pág. 40/41).

De grande importância é, 
realmente, esta harmonia e 
esta unidade, por isso que, 
sem elas, a Pontifícia Univer- 
sidade Católica, onde quer 
que ela foi erguida, marchará 
fatalmente para a sua deca- 
dência e a sua destruição. Se- 
vera é, a este respeito, a sábia 
advertância de Nosso Senhor: 
“Todo o reino, dividido con- 
tra si mesmo, será destruído, 
e toda a cidade ou família, 
divida contra si mesma, não 
subsistirá.” (S. Mat., Cap. XII, 
V. 25.)

A experiência ensina que 
em todas as atividades, prin- 
cipalmente da educação da 
juventude, muitas são as di- 
vergências que podem e, às 
vezes, devem existir. Elas, po- 
rém, terão de ser debatidas e 
resolvidas dentro da esfera da 
própria Pontifícia Universi- 
dade Católica, mediante de- 
bate livre e os recursos admi- 
tidos e previstos para as auto- 
ridades superiores, às quais 
caberá proferir a decisão ne- 
cessária, que será acatada por 
todos, sem queixas nem re- 
presálias.

ra e de humanidade, o que 
nelas ele mantém de honesti- 
dade, de bondade e de justiça 
Nem a razão filosófica, nem a 
cultura artística e literária- 
nem mesmo a honra feudal, 
militar e cavalheiresca, ne- 
nhum código, nenhuma admi- 
nistração. nenhum governo 
bastam para suplantá-lo nes- 
te serviço.” (Les Origines de 
la France Contemporaine - 
quatrieme edition - 1894 - To- 
me II - pag. 118/119).

É da Pontifícia Universi- 
dade Católica que devem sair 
os homens que, na sociedade 
que os abriga e onde eles 
atuam, são a expressão desta 
cultura católica, tão honesta- 
mente elogiada e louvada por 
um historiador que não per- 
tencia aos quadros da Igreja.

Urge esclarecer que todas 
ás doutrinas e todas as teo- 
rias devem ser objeto de estu- 
do, análise e pesquisa nos cur- 
sos de uma Pontifícia Univer- 
sidade Católica, a fim de que 
perfeita e completa seja a for- 
mação intelectual, moral e 
técnica daqueles que buscam 
a ciência, a filosofia e as le- 
tras, em todos os seus aspec- 
tos e sob todos os seus ângu- 
los e manifestações.

Entretanto, ao lado desses 
ensinamentos, é necessário 
apresentar, simultaneamente 
e na hora conveniente, a críti- 
ca ampla, serena e imparcial 
das doutrinas e das teorias 
falsas e erradas, no seu todo 
ou, apenas, naquelas partes 
que contrariam a verdade, o 
bem e o belo.

Modernamente, a Pontifi- 
cia Universidade Católica de- 
fronta, entre nós e em todas 
as nações, com um grande, 
terrível e sinistro perigo: a 
infiltração, em seus cursos, da 
filosofia marxista.

Ninguém, tanto entre nós, 
quanto em alheias terras, em 
direito de se iludir: o marxi- 
mo quer implantar no seio de 
todas as nações, o que ele 
chama uma nova civilização. 
É seu propósito destruir, li- 
quidar e aniquilar sobretudo 
a civilização, que se baseia na 
existência de Deus e na da 
alma espiritual e sobrenatu- 
ral. É mister não esquecer, 
nunca, esta afirmação de

gore, que atribuiu à Inteligên- 
cia a causa da beleza e da 
ordem que reinam na nature- 
za e nos seres vivos. Aristóte- 
les chegou, assim, ao ato pu- 
ro, isto é, sem nenhuma 
mescla.

Marx, pelo contrário, pre- 
ga, com deliberada convic- 
ção, o materialismo, que pode 
ser, assim, enunciado: todo o 
real é material. Desta forma, 
ele nega não só o espiritual 
como também o sobrenatu- 
ral, e, ainda, Deus.

Santo Thomas pode com- 
pletar a obra de Aristóteles, 
que era omissa, e não negati- 
va. A sua omissão é com- 
preensível, pois viveu quase 
quatro séculos antes de Jesus 
Cristo, e não chegou a conhe- 
cer, sequer, a revelação he-

Marx, porém, não foi ape- 
nas omisso, ele foi, sobretudo, 
negativo, afirmando, catego- 
ricamente, que nada existe 
que não seja matéria. Como 
esperar, então, que possa sur- 
gir, de futuro, um filósofo ca- 
tólico que se proponha a bati- 
zar, com êxito e legitimidade, 
essa filosofia que nega Deus e 
o sobrenatural?

Esta negação é tanto mais 
incompreensível quanto 
Marx conheceu a revelação 
cristã e, outrossim, a revela- 
ção hebraica, uma vez que ele 
era judeu.

Como batizar essa filoso- 
fia, consciente e deliberada- 
mente materialista? O sacra- 
mento do batismo começa 
com estas perguntas, formu- 
ladas pelo sacerdote à criança 
que quer ser cristã: quer bati- 
zar? que espera do batismo? 
Como a criança não pode res- 
ponder, responde por ela o 
padrinho, dizendo que quer 
batizar-se e que espera do ba- 
tismo a vida eterna.

Como, então, batizar uma 
filosofia que nega, expressa e 
categoricamente, a vida 
eterna?

Confio em que o santo pa- 
dre João Paulo II, imitando 
São Pio X, restabelecerá a 
ordem no seio da nossa Igre- 
ja, fixando, em termos claros 
e precisos, a teologia tradicio- 
nal, que não precisa do mar-

em nada minha fé.
Permitam-me, para termi- 

nar, lembrar à Pontifícia Uni- 
versidade Católica do Rio de 
Janeiro dois temas funda- 
mentais, inseparáveis do seu 
ensino e de sua pregação: o de 
que lhe incumbe, como ponti- 
fícia e como católica, defen- 
der, no homem, a realidade do 
espírito, e o de que deve fazer 
o homem redescobrir Cristo.

É preciso, senhores, que 
esta Pontifícia Universidade 
Católica proclame, enérgica, 
corajosa e firme, como Miguel 
Quoist, que o homem está em 
perigo: “Se o homem vem a 
perder o espírito, perderá tu- 
do. Sem a primazia do espíri- 
to não haverá mais homem. É 
porque a idéia nasce do espí- 
rito que a matéria se organiza 
sob a mão do homem e a sua 
construção prossegue através 
dos tempos”. (Construir o Ho- 
mem e o Mundo - pág. 8).

Isto porém, não basta. É 
preciso mais. A Pontifícia 
Universidade Católica tem, 
ainda, missão bem mais grave 
a cumprir para com a Juven- 
tude brasileira: apresentar- 
lhe com fé, entusiasmo e oti- 
mismo “a solução de Cristo, 
enviado à terra por seu pai 
para salvar o homem, hoje 
como sempre está a nossa 
espera.

Eu sou o caminho, a verdade,e a vida...

Sem mim nada podeis fazer... 
Vim para que tenham a vida e  
a tenham em abundância... 
Eu sou a ressurreição e a vida. 
O homem que vive e crê em 
mim não morrerá.

Deixo-vos a minha paz, 
dou-vos a minha paz, e eu não 
vo-la dar como a dá o 
mundo...”

Para “construir” o homem 
e o mundo moderno, não é 
preciso apenas restituir ao 
homem a alma, nem dar-lhe 
um suplemento de alma, mas 
também e principalmente fa- 
zê-lo redescobrir o Cristo. Se- 
não, amanhã não haverá mais 
homem. O homem 
está em perigo." 
(IBID. - pag. 11).


